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Figura 1S. Percentual de remoção do íon Pb2+ na solução multielementar utilizando diferentes tratamentos para os tempos de contato de 3, 6 e 24 h. Significado 
T1-T10, ver legenda na Tabela 2

Figura 2S. Percentual de remoção do íon Cu2+ na solução multielementar utilizando diferentes tratamentos para os tempos de contato de 3, 6 e 24 h. Significado 
de T1-T10, ver legenda da Tabela 2
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Figura 3S. Percentual de remoção do íon Ni2+ na solução multielementar utilizando diferentes tratamentos para os tempos de contato de 3, 6 e 24 h. Significado 
de T1-T10, ver legenda da Tabela 2

Figura 4S. Percentual de remoção do íon Cd2+ na solução multielementar utilizando diferentes tratamentos para os tempos de contato de 3, 6 e 24 h. Significado 
de T1-T10, ver legenda da Tabela 2

Figura 5S. Percentual de remoção do íon Zn2+ na solução multielementar utilizando diferentes tratamentos para os tempos de contato de 3, 6 e 24 h. Significado 
de T1-T10, ver legenda da Tabela 2


